
	PROJETO DE VIDA

	DESCRIÇÃO DO COMPONENTE

	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Projeto de vida é um planejamento feito para atingir um conjunto de objetivos pessoais, cidadãos e profissionais que contribuem para a atribuição de sentido à existência, a  inserção na vida adulta e a atuação ética na sociedade. Por meio de sua construção, esperamos que os estudantes desenvolvam identidades saudáveis e sejam capazes de se engajar, por meio de ações concretas, na realização de seus objetivos. Também compõe as expectativas de aprendizado desse componente, a capacidade de aprender as habilidades necessárias para projetar o futuro ao longo de toda a vida, utilizando seus projetos como um recurso para gerenciar a incerteza do futuro e aproximá-los da pessoa que desejam se tornar. 

	O COMPONENTE E OS ADOLESCENTES

	A adolescência é um período em que se intensifica a busca por respostas para perguntas existenciais, relativas à quem somos e que lugar ocupamos no mundo, seja no núcleo familiar, nas relações entre pares ou nas instituições das quais fazemos parte. Esse fenômeno decorre do fato de que é nesse momento que os adolescentes adquirem capacidades cognitivas e afetivas que lhes permitem um nível mais aprimorado de abstração, o que possibilita a construção de teorias sobre si mesmos e sobre a sociedade em suas diversas dimensões. Por essa razão, é um momento privilegiado, na biografia dos seres humanos, para a exploração de si mesmos e do mundo ao seu redor, de forma a construir modos de vida que sejam satisfatórios, alinhados aos próprios valores e aos valores coletivos, e que prezem pela construção de uma sociedade ética. 

Em resumo, é um momento muito oportuno para introduzi-los na cultura do projeto de vida. E, se por um lado, as características do desenvolvimento psicológico favorecem a construção dos projetos de vida, por outro, o exercício contínuo de sua construção, também possibilita o aprendizado de competências e habilidades cognitivas e afetivas, que possibilitam o desenvolvimento integral. Do ponto de vista cognitivo, o projeto de vida exige e desenvolve capacidades analíticas para refletir sobre critérios de escolha, causas e consequências das ações, de modo a propiciar a elaboração de hipóteses sobre o futuro, a tomada de decisão e o planejamento de ações que visem conquistar objetivos, lidando, inclusive, com adversidades e mudanças de percurso. Do ponto de vista afetivo, o projeto de vida ajuda a lidar com emoções e sentimentos decorrentes da incerteza do futuro, como a ansiedade, o medo e a frustração; o vínculo afetivo dos adolescentes com seus objetivos faz com que eles persistam diante de dificuldades, sejam capazes de se motivar e percebam quais são as bases afetivas de comportamentos como a procrastinação. Sobre essa dimensão, não podemos deixar de destacar o fato de que projetar a vida, no mundo contemporâneo, é um fator preditivo de bem-estar psicológico. Considerando que a depressão é o problema de saúde mental que mais acomete pessoas no mundo, e que o suicídio é, segundo o relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2011) a segunda causa de morte violenta na juventude, o projeto de vida se configura como um recurso para fortalecer o sentido da vida e evitar as consequências do esvaziamento de sentido para a existência. Na interface entre cognição e afeto também são produzidos outros fenômenos como a vinculação à crenças, valores e ideologias que podem ser altamente motivadores de projetos de vida. 


	Para que o componente Projeto de vida esteja alinhado às diretrizes da BNCC, que têm como pressupostos a aprendizagem por competências e o desenvolvimento integral dos estudantes, propomos que ele seja estruturado por meio de cinco macrocompetências específicas, que devem ser trabalhadas de forma progressiva e espiralada ao longo dos quatro anos que compõe a etapa dos Anos Finais do Ensino Fundamental. A seguir apresentamos quais são essas competências e quais práticas devem ser priorizadas para a sua promoção. 

Competência: Autoconhecimento
As práticas de Autoconhecimento devem promover a clarificação da autobiografia, de aspectos relativos às características, habilidades, interesses pessoais, valores, emoções e sentimentos; a construção da autoestima positiva e das identidades pessoais e sociais dos estudantes, sempre vinculadas à ideia de quem eles desejam ser no futuro.

Competência: Convivência 
As práticas de Convivência devem favorecer o desenvolvimento de capacidades relacionais (como a escuta ativa, a ajuda mútua e a responsabilidade afetiva) que permitam aos estudantes criar relações interpessoais saudáveis; e do reconhecimento e criação de redes de apoio pessoais e institucionais, que ajudem os estudantes a conquistar seus objetivos. 

Competência: Tomada de decisão
As práticas de Tomada de decisão devem promover a capacidade de os estudantes fazerem escolhas de forma autônoma, criteriosa e ética, pautadas na clarificação de interesses, causas, consequências e pessoas envolvidas, mesmo em situações dilemáticas ou conflituosas.

Competência: Planejamento
As práticas de Planejamento devem promover a capacidade de elaborar objetivos de curto, médio e longo prazo; planos alternativos em caso da impossibilidade de realização do que foi planejado inicialmente, estratégias de priorização e gestão do tempo.

Competência: Engajamento
As práticas de Engajamento devem promover a firme adesão à compromissos pessoais e coletivos; a capacidade de autorregulação, para implementar ações compatíveis com a realização dos objetivos propostos e eliminar condutas que possam prejudicá-los; formas de lidar com a procrastinação e a execução do planejamento.

Dessas competências, derivam as habilidades específicas para cada faixa etária, apresentadas em documento adjunto.

	OBJETIVOS

	













	HABILIDADES ESPECÍFICAS E OBJETOS DO CONHECIMENTO

	Considerando que o projeto de vida é uma projeção da identidade e que o desenvolvimento psicológico dos estudantes dos Anos finais do Ensino Fundamental não os permite, nesse momento, conhecer a si mesmo e ao mundo em que integram de forma suficiente para assumir compromissos para o futuro, o objetivo do componente Projeto de vida, nesse segmento, é promover a exploração da identidade e o aprendizado de habilidades que irão alicerçar as reflexões e as ações para que o projeto de vida seja construído, de forma mais madura, autônoma e consciente, a partir do Ensino Médio. Com isso, queremos enfatizar que aspectos relacionados à escolha profissional e inserção no mundo do trabalho, dentre outras decisões que fazem parte da vida adulta, não serão explorados diretamente. Assim, as habilidades que compõem a matriz proposta estão alinhadas ao atual momento da vida dos estudantes, embora seja fundamental oferecer oportunidades de reflexão para que eles extrapolem seus contextos atuais e iniciem a exploração de caminhos e oportunidades futuras. 

	O COMPONENTE E AS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC

	A seguir apresentamos as principais competências gerais da BNCC trabalhadas no componente:

· Competência Geral 2: o pensamento investigativo, a curiosidade e a criatividade são competências fundamentais para que os estudantes imaginem a vida que desejam ter no futuro, criem e testem hipóteses sobre ela, de forma a validar ou refutar seus planos iniciais.

· Competência Geral 6: essa competência é o núcleo do trabalho do componente Projeto de vida e pressupõe que os estudantes sejam capazes de atribuir significados profundos para experiências pessoais e coletivas, articulando-as de forma a conceber um projeto para suas vidas.

· Competência Geral 7: os projetos de vida, embora sejam construídos, a princípio, individualmente, têm a pretensão de se materializarem na realidade, campo que é disputado por outras narrativas, perspectivas e interesses. Por essa razão, para que os projetos se concretizem, é importante argumentar para que as condições para que o projeto se realize sejam negociadas com outros agentes, como família, escola, trabalho, entre outros.

· Competência Geral 8: a tomada de consciência sobre os próprios sentimentos, pensamentos e condutas é fundamental para alicerçar a construção do projeto de vida de forma que ele possa ser um recurso para mobilizar as próprias habilidades em função de objetivos claros, lidar com os próprios desejos e superar as vulnerabilidades.

· Competência Geral 9: o projeto de vida é construído com base no conhecimento que as pessoas têm de si e do mundo em que habitam. Por essa razão, ele está a serviço não somente dos interesses pessoais, mas também das demandas coletivas. Nesse sentido, é fundamental que os estudantes estejam abertos para a diversidade e possam conviver com empatia e em cooperação com os demais.

· Competência Geral 10: a capacidade de tomar decisões responsáveis, autônomas e orientadas por princípios éticos, que articulem os interesses pessoais aos coletivos é um dos objetivos centrais do componente.

	ESTRUTURA SUGERIDA

	O componente será ofertado para todos os estudantes do 6º ao 9º ano, com a organização por turmas.

Recomenda-se 2 aulas semanais, em todos os anos, para as matrizes sugeridas de tempo integral (45 horas e 35 horas, com aulas de 60 min, 50 min ou de 45 min), como de tempo parcial (25 horas, com aulas de 45 min).

	6º ano 
	7º ano
	8º ano 
	9º ano

	2 aulas semanais
	2 aulas semanais
	2 aulas semanais
	2 aulas semanais



Recomenda-se que o professor responsável por ministrar o componente seja um generalista/pedagogo ou um professor especialista, planejamento contemple a integração entre o trabalho deste p com os demais professores da escola


	INTEGRAÇÃO CURRICULAR

	A seguir, listamos práticas educativas que devem ser consideradas para promover a integração curricular do componente:

· Projetos interdisciplinares: oferecer experiências de aprendizagem significativas e contextualizadas, é uma forma de contribuir para que os estudantes identifiquem possíveis fontes de projetos de vida. Essa tarefa precisa ocorrer de forma explícita e seguindo o preceito da reflexão-ação-reflexão.

· Cultura escolar: para que os estudantes valorizem a construção do projeto de vida, ele precisa adentrar na cultura escolar, de modo que eles possam vivenciá-lo não somente nas aulas, mas em outras práticas educativas consolidadas pela instituição, que geram o sentimento de pertencimento comunitário. 

· Tutoria com professores de outras áreas: a tutoria é uma prática na qual professores e demais funcionários da equipe pedagógica têm encontros regulares individuais ou com pequenos grupos para acompanhar, de forma mais próxima e personalizada, as necessidades de aprendizagem dos estudantes. O contato com esses profissionais é um momento muito oportuno para abordar não apenas questões acadêmicas, mas também explorar interesses e objetivos de vida que podem compor o projeto de vida, expandindo o repertório de possibilidades para a vida futura.

· Monitoria: as trocas entre pares, com estudantes que têm afinidade por áreas que não necessariamente despertam o interesse dos demais colegas, pode ser uma prática oportuna para explorar, de formas diferentes das exploradas pelos professores, temáticas que podem vir a ser fontes de projetos de vida.

· Atividades exploratórias: saídas de campo, feiras, mostras e outras modalidades de atividades exploratórias são formas promissoras de integrar o componente Projeto de vida com as demais áreas e componentes, favorecendo a percepção de que há, em todas elas, fontes de projetos de vida que podem ser exploradas.

	ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

	Abaixo estão elencadas as estratégias de ensino e aprendizagem mais adequadas para o aprendizado de cada competência.

Competência: Autoconhecimento
· Exercícios autobiográficos: têm a finalidade de clarificar eventos, pessoas, valores, pensamentos, sentimentos e demais vivências significativas para a construção do projeto de vida.
· Auto-entrevista: contribui para a tomada de consciência sobre os pensamentos, sentimentos e condutas que favorecem ou desfavorecem a conquista dos objetivos do projeto de vida.

Competência: Convivência 
· Mapa relacional: favorece a percepção da rede de apoios sociais (pessoas, instituições, programas, serviços etc.) que os estudantes podem contar para construir e realizar seus projetos.
· Aprendizagem solidária: a participação ativa em projetos que visam o aprendizado das habilidades de projeto de vida em consonância com a contribuição social fortalece a autoestima, a percepção de que os estudantes são capazes de realizar seus objetivos na vida real e aumenta o repertório de possibilidades de projetos para o futuro. 

Competência: Tomada de decisão
· Resolução de conflitos: ao vivenciarem estratégias de resolução de conflitos, sejam eles de natureza pessoal ou social, privada ou pública, os estudantes aprendem a considerar diversas perspectivas ao tomar suas decisões e a avaliar as consequências que elas têm para a própria vida e para a vida dos envolvidos. 
· Exercícios de construção argumentativa: a argumentação é a base da tomada de decisão baseada em critérios e da capacidade de posicionar-se diante de pessoas que têm opiniões divergentes. Exercícios como esse fortalecem a autoestima, a autonomia e a confiança dos estudantes em suas decisões.

Competência: Planejamento
· Mapa mental: o mapeamento das informações relevantes do planejamento são colocados em evidência por meio da construção do mapa mental, contribuindo com a organização do que precisa ser realizado e a importância de cada fase. 
· Ferramentas de planejamento (matrizes de priorização, cronogramas, fluxogramas): essas ferramentas, que poderão ser usadas pelos estudantes ao longo de toda a vida, contribuem para colocar em perspectiva quanto tempo têm para executar as tarefas do seu planejamento, o que deve ser priorizado e em que ordem as ações precisam acontecer para que o projeto seja bem sucedido.

Competência: Engajamento
· Exercícios de autorregulação: o engajamento nas atividades que levam à concretização do projeto de vida exige persistência, motivação e compromisso. Por isso é fundamental que os estudantes aprendam a autorregular suas condutas para manterem-se engajados nos seus projetos.
· Aprendizagem por projetos: essa metodologia de ensino-aprendizagem estimula a curiosidade, o pensamento investigativo e mobiliza os estudantes para compreender, atender ou resolver situações problemáticas em áreas variadas, promovendo vivências que podem, não somente inspirar projetos de vida, mas também ensiná-los a se engajar em atividades, mantendo-se comprometidos com causas que extrapolam seus interesses pessoais mais imediatos.

	AVALIAÇÃO

	

Premissas da avaliação
· Avaliação processual de competências e habilidades, feita pelo educador;
· Autoavaliação;
· Avaliação por rubricas

Instrumentos de avaliação
· Portfólio;
· Questionários qualitativos que possam ser reaplicados e comparados ao longo do tempo, com o intuito de promover a tomada de consciência do estudante sobre seu processo de aprendizado e as mudanças que foram operadas ao longo do tempo;
· Entrevistas com o educador (professor ou tutor).



